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Na avaliação do presidente do 
Centro das Indústrias do Estado 
de São Paulo (Ciesp), Claudio 
Vaz, o segundo turno das elei-
ções presidenciais será uma 
oportunidade para que os candi-
datos discutam projetos com .„o 
objetivo dé .acelerar o cresci-
mento do País, assunto que, dis-
se ele, não foi debatido no pri-
meiro turno pelos candidatos à 
reeleição Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e Geraldo Alckrnin 
(PSDB). "As questões do setor 
produtivo são as questões do 
País, que consistem em cresci-
mento mais acelerado, compatí-
vel com o que está acontecendo 
no mundo", diz Vaz. 

Para ele, o novo governo de-
verá enfrentar o problema do 
baixo investimento na econo-
mia, concentrando esforços no 
desenvolvimento da infra-es-
trutura e na desoneração dós in-
vestimentos. 

"Eu nunca escondi a minha 
declarada opção pelo governa-
dor (Geraldo) Alckmin. A situa-
ção de São Paulo no início do 
governo Mário Covas era muito 
semelhante à situação atual do 
País, em que nós tínhamos a ne-
cessidade de redução da despe-
sa pública, de restaurar a capa-
cidade de investimento do esta-
do, adotar políticas ativas de 
estímulo ao investimento. "Al-
ckmin, primeiro como vice go-
vernador do Mário Covas e de-
pois no exercício do governo, 
fez uma série de ações nesse 
sentido o que o qualifica para li-
derar uma nova fase de desen-
volvimento. do País.."___ _ _ _ 

A disposição de Vaz para falar 
sobre o segundo turno das elei-
ções presidenciais não encontrou 
eco em seus colegas líderes em-
presariais procurados por este 
jornal. A Federação das Indús-
trias do Estado de São Paulo 
(Fiesp) não quis se pronunciar. 
Por meio de sua assessoria de 
imprensa, disse que "não fala so-
bre política, mas de produção e 
tecnologia e que a entidade nãó 
apóia nenhum candidato". O 
presidente da Associação Brasi-
leira das Indústrias de Calçados 
(Abicalçados), Elcio Jacometti, 
foi na mesma linha: "Não é mo-
mento para falar disso." 


